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No meu país havia marinheiros 
com braços de tempestade. 
Havia um cais e um sonho 
ateado em cada mastro. 
E havia no vento o chamamento do mar. 
Havia no meu país o voo antigo dos pássaros 
para adivinhar a sina dos homens. 
O mistério do sangue e do parto 
e o uivo das fêmeas em noites com lua 
havia também no meu país.
No meu país havia a terra e a memória 
e os cantares de amigo 
e a pressentida eternidade das palavras.
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Pouco a pouco desfolharam-se as rosas 
em todos os jardins iniciando o enredo 
das chuvas sobre as casas.
Estávamos no mês em que os crisântemos 
se tornam mais brancos.
Contra a luz não ousávamos quebrar 
o silêncio que na música se abrigava.
Schubert e as canções sem palavras.
O arco da voz preso no violoncelo.
O piano e o rumor sublime dos anjos.
Escutávamos a palavra não dita da sonata:
o azul dos lírios em quintais antiquíssimos!
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